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ESTUDO SEMANAL

MENSAGEM ESPECIAL DE NATAL

O ETERNO ENTROU NO TEMPO E
VESTIU PELE HUMANA

“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça
e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai”

(João 1.14).

 A encarnação do Verbo: Aqui está o sublime e glorioso mistério do Natal: 
O eterno entrou no tempo. O transcendente tornou-se imanente. Aquele 
que nem o céu dos céus pode contê-lo foi enfaixado em panos e deitado 
numa manjedoura. Deus se fez homem, o Senhor dos senhores se fez 
servo. Aquele que é santo, santo, santo se fez pecado por nós e o que é 
exaltado acima dos querubins, assumiu o nosso lugar, como nosso fiador. 
Ele se fez maldição por nós e, sorveu, sozinho, o cálice amargo da ira de 
Deus, morrendo morte de cruz, para nos dar a vida eterna. Jesus veio nos 
revelar de forma eloquente o amor de Deus. Não foi sua encarnação que 
predispôs Deus a nos amar, mas foi o amor de Deus que abriu o caminho 
da encarnação. A encarnação do Verbo não é a causa da graça de Deus, 
mas seu glorioso resultado. Jesus veio ao mundo não para mudar o coração 
de Deus, mas para revelar-nos seu infinito e eterno amor. Essa é a 
mensagem altissonante do Natal. Esse é o núcleo bendito do Evangelho.

Deus vestido de pele humana: Deus entrou na nossa história, 
encarnou-se, vestiu nossa pele e calçou as nossas sandálias. Jesus veio ao 
mundo não apenas para estar ao nosso lado, mas para ser nosso substituto. 
O Rei dos reis fez-se servo. Sendo rico, tornou-se pobre. Sendo santíssimo, 
fez-se pecado. Sendo o autor da vida, morreu em nosso lugar. O 
nascimento de Jesus foi um duro golpe no orgulho dos poderosos, pois ele 
não entrou no mundo vestido das glórias terrenas, nem nasceu em um 
palácio, mas numa estrebaria. Não pisou em tapetes aveludados, mas 
andou pelas estradas poeirentas da terra de Israel. Não usou um cetro de 
ouro, mas empunhou um cinzel na dura faina da carpintaria. Não veio 
ostentando sua majestade, mas esvaziou-se se si mesmo e tornou-se servo. 
Não reivindicou seus direitos, mas humilhou-se até a morte e morte de 
cruz para nos dar a vida eterna.

A manjedoura e a cruz: O nascimento do Rei revela que há uma estreita 
conexão entre a manjedoura e a cruz. O Rei da glória entrou no mundo 
como Cordeiro de Deus. Ele nasceu para morrer. Jesus é nosso Cordeiro 
Pascal. Ele foi imolado em nosso lugar. Seu sangue foi vertido para expiar 
os nossos pecados. E foi pela sua morte que recebemos vida. É pelo seu 
sacrifício que somos perdoados, remidos e reconciliados com Deus. O 
nascimento do Rei abriu-nos o caminho de volta para Deus. Aleluia!

O verdadeiro sentido do Natal: Precisamos resgatar o verdadeiro sentido 
do Natal. Muitos restringem o Natal apenas a festas de confraternização, 
com mesas fartas e trocas de presentes. Outros, veem o Natal apenas como 
comércio. O resultado de tudo isso é que o consumismo substituiu Jesus 
por Papai Noel, trocou a manjedoura por lojas decoradas e o campo dos 
pastores por ruas ricamente iluminadas. Porém, o Natal é o Céu descendo 
à terra. Deus se fazendo homem e o Rei dos Reis se fazendo servo. O Natal 
é a maior notícia do mundo, a boa nova de que Jesus, o Salvador, veio 
como Pão para saciar nossa fome, Água da vida para a nossa sede e Luz 
para iluminar nossas trevas. Natal é uma demonstração eloquente do amor 
de Deus e a expressão plena de sua graça salvadora:

“O anjo, porém, lhes disse: Não temais; eis aqui vos trago boa-nova de 
grande alegria, que o será para todo o povo: é que hoje vos nasceu, na 
cidade de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos servirá de 
sinal: encontrareis uma criança envolta em faixas e deitada em 
manjedoura. E, subitamente, apareceu com o anjo uma multidão da 
milícia celestial, louvando a Deus e dizendo: Glória a Deus nas maiores 
alturas e paz na terra entre os homens, a quem ele quer bem.” (Lucas 2: 
10-14)

                                                                      Texto:  Hernandes Dias Lopes
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SEGUNDA - Reunião de Oração de Mulheres - 14h30

TERÇA - Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30

QUARTA E QUINTA - Grupos Familiares - 19h30

SEXTA - Vigília de Oração - 20h

SÁBADO - 1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30

                                    Reunião de Adolescentes - 19h30

                   2º SÁB: Vitória Jovem - 19h30

                                    Rede Crer&Ser (adolescentes) - 15h

                   3º SÁB: Reunião de Homens - 16h

                   4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h

                                    Rede Crer&Ser (adolescentes) - 15h

DOMINGO - Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

                        Reunião Geral: 3º domingo - 09h

                        EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h (ONLINE)



ESTUDO SEMANAL

DOMINGO - Lucas 1.26-38

SEGUNDA -  Mateus 1.22-23

TERÇA - Mateus 19.16-22

QUARTA - Jeremias 1.4-10

QUINTA - 1 Coríntios 9.22-27

SEXTA - Habacuque 3.17-19

SÁBADO - 1 Samuel 17.32-40

ANIVERSARIANTES

25/12
Joao Galdino …………………………………………………………………. 99613-9623
30/12
Anna Clara Marques Trindade ………………………………. 98879-1168
 
Aniversários de Casamento
26/12
Maria da Conceição Ribeiro da Silva
Izaias Alves da Silva …………………………………………………….. 99500-2511



Em virtude da bem sucedida experiência no período de  pandemia, o presbitério visando 
proporcionar economia  de passagem e tempo de deslocamento dos irmãos para o auditório, 

decide manter de forma online pelo Google  Meet a EBT aos domingos pela manhã.

https://meet.google.com/zzk-eadf-hhr



